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RESUMO
O presente artigo realiza revisão de 38 artigos, 7 teses e 51 dissertações da 
área de educação publicados entre 2003 e 2014 e que tratam do tema educa-
ção das relações étnico-raciais em instituições educacionais. Os escritos, em 
sua maioria, registram resultados, experiências de educação em estabeleci-
mentos de ensino, bem como considerações, avaliações, reflexões, sugestões 
no que diz respeito à educação étnico-racial. As 58 teses e dissertações 
apresentaram crescimento no período com ápice em 2010 e 2013, autoria e 
orientação prevalentemente feminina e nas regiões sudeste, centro-oeste e 
sul. Os 38 artigos também apresentaram crescimento numérico com ápice 
em 2014, distribuição de gênero mais equitativa e maior concentração em 
revistas publicadas na região sudeste. Os artigos foram analisados em relação 
ao seu tratamento de racismo, etnocentrismo e outras discriminações nas 
escolas e, em síntese, a análise da produção mostrou que o maior avanço 
nesse processo foi o de reconhecimento de manifestações e consequências 
do racismo, do etnocentrismo e de outras discriminações na vida de aluno/
as, e de seus professores, não só dos negros, mas também dos não-negros, 
bem como na organização e funcionamento de instituições educacionais.
Palavras-chave: Relações étnico-raciais. Racismo. Etnocentrismo. Discri-
minação. Revisão sistemática.
ABSTRACT
This article reviews 38 articles, 7 theses and 51 dissertations from the area 
of education published in Brazil between 2003 and 2014 that deal with the  
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theme of education of ethnic-racial relations in schools. Most writings record 
results are experiences of education in educational institutions, as well as 
considerations, assessments, reflections, suggestions regarding ethnic-racial 
education. The 58 theses and dissertations presented growth in the period with 
apex in 2010 and 2013, authorship and advisers predominantly female and for 
am regions southeast, center-west and south. The 38 articles also presented 
numerical growth with apex in 2014, a more equitable gender distribution 
and a higher concentration in journals published in the southeast region. The 
articles were analyzed in relation to their treatment of racism, ethnocentrism 
and other discrimination in schools and, in summary, the analysis of 
the production showed that the greatest advance in this process was the 
recognition of manifestations and consequences of racism, ethnocentrism 
and other discrimination in the lives of students and their teachers, not only 
blacks, but also non-blacks, as well as in the organization and functioning 
of educational institutions.
Keywords: Ethnic and race relations. Racism. Ethnocentrism. Discrimination. 
Systematic review.
A pesquisa Educação e Relações Étnico-Raciais: o Estado da Arte objeti-
vou mapear e sintetizar a produção acadêmica sobre educação e relações étnico-
-raciais entre 2003 e 2014, no Brasil, por meio da leitura de teses e dissertações 
realizadas nos programas de pós-graduação stricto sensu em Educação, bem 
como de artigos publicados em periódicos Qualis A e B na área da Educação, 
e de livros produzidos pelos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros (NEABs) e 
grupos correlatos.
O presente artigo abrange artigos, dissertações e teses que abordaram 
questões relativas à educação das relações étnico-raciais em instituições edu-
cacionais. Diga-se, de saída, que as instituições educacionais focalizadas nas 
pesquisas disponíveis foram, em sua significativa maioria, instituições regulares 
de ensino, notadamente de educação fundamental, anos iniciais, também de 
educação infantil e Educação de Jovens e Adultos (EJA).
Para realização da presente pesquisa, identificaram-se 38 artigos que, em 
sua maioria, registram resultados, experiências de educação em estabelecimentos 
de ensino, bem como considerações, avaliações, reflexões, sugestões no que 
diz respeito à educação étnico-racial. Também foram analisadas 7 teses e 51 
dissertações, realizadas entre os anos 2004 e 2014. 
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As dissertações e teses 
Inicialmente, cabe mencionar que, nas 58 dissertações e teses examinadas, 
mulheres mostraram mais interesse do que homens para pesquisar questões 
relativas à educação das relações étnico-raciais em instituições de ensino. 
Exemplo está no fato de 88% das pesquisas de mestrado terem sido realizadas 
por estudantes mulheres, bem como orientadas por 85% de doutoras.
Algumas dessas pesquisas foram desenvolvidas por professoras, sobre-
tudo em exercício na Educação Básica, incluindo EJA – Educação de Jovens 
e Adultos, bem como na Educação Infantil. A produção foi crescente, entre os 
anos de 2008 e 2014, registrou-se o maior número de produção que abordou 
problemáticas relativas à educação das relações étnico-raciais em instituições 
educacionais, destacando-se os anos de 2010 e 2013. É provável que a proximi-
dade dos dez anos de promulgação da Lei 10.639/2003, completados em 2013, 
tenha despertado interesse no sentido de avaliar em que medida e como a sua 
implantação vinha ocorrendo.
GRÁFICO 1 – ANO DE PUBLICAÇÃO DAS DISSERTAÇÕES E TESES
FONTE: Pesquisa Educação e Relações Étnico-Raciais: O Estado da Arte, 2017.
As instituições onde os trabalhos foram defendidos foram 25 no total, com 
bastante dispersão (Gráfico 2). A instituição onde se realizou o maior número 
de pesquisas relativas à educação das relações étnico-raciais em instituições 
escolares foi a Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), com 12 in-
vestigações, seguida da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) com 7 
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e da Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) e Universidade do Estado da Bahia  (UNEB) com 5. 
GRÁFICO 2 – INSTITUIÇÕES DE PUBLICAÇÃO DAS TESES E DISSERTAÇÕES
FONTE: Pesquisa Educação e Relações Étnico-Raciais: O Estado da Arte, 2017.
Analisando a produção em pauta, por região, verifica-se que 28,47% 
se localizou na região Sudeste, seguida da Centro-Oeste com 17,29% e da 
Nordeste com 12,20%. As regiões Norte e Sul participaram da produção com 
1,2%, cada uma. Observa-se um significativo número de trabalhos defendidos 
nas regiões Centro-Oeste pela UFMT, Universidade de Brasília (UNB) Uni-
versidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) e Universidade Católica de 
Brasília (UCB) e Nordeste UNEB, Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal 
do Piauí (UFPI), Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), para 
além da maior proporção na região Sudeste. Cabe lembrar que na região Sudeste 
se concentra o maior número de cursos de pós-graduação em educação; assim 
como mencionar a ênfase a pesquisas sobre educação das relações étnico-raciais 
na região Centro-Oeste, notadamente junto à UFMT. Salienta-se que a maioria 
significativa, ou seja, 42, dessas pesquisas não relataram nos textos o apoio de 
financiamento; que 7 receberam apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e uma da Fundação FORD. 
A seguir, são apontadas temáticas, problemáticas abordadas nessas pesqui-
sas. Os interesses e curiosidades dos pesquisadores, cujas investigações foram 
analisadas, dizem respeito a:
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• perpetuação do racismo em ambientes escolares; preconceito racial (AL-
GARVE, 2006; SOUZA, 2006; CONSTANTINO, 2007; DEMARSO, 
2007; KABEYA, 2007; FOSTER, 2009; COSTA, 2010; MACHADO, 
2010; BOUCAS, 2011; GOMES, 2012; BONILHA, 2014);
• relações étnico-raciais entre alunos e professores, alunos-alunos 
(RAMOS, 2003; CHAGAS NETO, 2004; ALEXANDRE, 2006; 
PAULINO, 2008; ZANDONA, 2008; MOURA, 2009; OLIVEIRA, 
2009; CALADO, 2010; CRUZ, 2010; SANTOS, 2010; MACHADO, 
2011; ABREU, 2012; NEVES, 2012; RODRIGUES, 2013; BATISTA, 
2014; CONCEIÇÃO, 2014; CRUZ, 2014; SANTIAGO, 2014);
• desempenho escolar e trajetórias escolares (SANTANA, 2005; JESUS, 
2006; SILVEIRA, 2008; SOUZA, 2008; MONTEIRO, 2013; TRINI-
DAD, 2013);
• preconceito racial e identidade (SILVA, 2003; SILVA, 2004; FIRMO, 
2006; RODRIGUES, 2007; MACÊDO, 2011; SILVA, 2011; SANTOS, 
2012; TELES, 2012; ALEXANDRE, 2013; SANTOS, 2013);  
• implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de história e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana1: gestão escolar e conselhos escolares (ZAN-
DONA, 2008; TEIXEIRA, 2010);
• pedagogia antirracista (GONÇALVES, 2010; ALVES, 2013); 
• significado de ser branco (ALVES, 2008);
• propostas para Estudos Afro-Brasileiros (ALMEIDA, 2009)
• instituição de Ensino Superior para inclusão da População Negra – entre 
objetivos declarados e objetivos atingidos (SOUZA, 2013).
Cabe, ainda, apontar outros interesses e preocupações manifestados nas 
teses e dissertações examinadas. Dizem, eles, entre outros, respeito a: - tradições 
afro-brasileiras na escola; - compreensão do que seja a diversidade humana; - 
construção de pertencimento étnico-racial; - compreensões  de expressões de 
negritude; - identidade, cultura e classe social; - silêncios diante de racismo e 
discriminações. Nota-se preocupação em realizar pesquisas com crianças e pro-
fessores dos anos iniciais a respeito de experiências de racismo, autodeclaração 
a respeito de raça/cor, persistência de representação estereotipada de negros e de 
cultura afro em materiais didáticos, comparação de desempenho escolar entre 
crianças negras e não negras.
1 O Parecer CNE/CP 3/2004 e a respectiva Resolução CNE/CP 2/2004 estabelecem as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
de história e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
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Os suportes teórico-metodológicos ancoram-se em diálogos com produ-
ções da área da Educação, bem como da Antropologia, Sociologia da Infância, 
Estudos Culturais. Os autores mais citados para construção das referências 
teórico-metodológicas são: - entre os nacionais: K. Munanga, Nilma L. Go-
mes e Eliane Cavalleiro; - entre os demais: Pierre Bordieu; Edgard Morin, 
Michel Foucalt, e Hall Stuart. Sem dúvidas, tratam-se de pesquisadores-chave 
para conhecimento e discussões da problemática das relações étnico-raciais, 
entretanto, chama a atenção, a falta de busca de referências, entre já não rara 
produção brasileira sobre ou relacionada a relações étnico-raciais e educação, 
bem como o pouco conhecimento ou ausência de autores latino-americanos 
e africanos. Os encaminhamentos e procedimentos metodológicos utilizados 
foram de caráter qualitativo, destacando-se observações inspiradas em estudos 
etnográficos, também entrevistas, depoimentos e questionários, além de diário 
de campo, atividades pedagógicas, desenhos, jogos e brincadeiras.
Os artigos 
Foram analisados 38 artigos, com foco em questões relacionadas a racis-
mo, etnocentrismo e outras discriminações, tendo como referência central, mas 
não exclusiva, o Parecer CNE/CP 3/2004 e a Resolução CNE/CP 1/2004, que 
tratam da educação das relações étnico-raciais e do ensino de história e cultura 
afro-brasileira e africana, nos sistemas e estabelecimentos de ensino brasileiros.
Os artigos contaram com 59 autoras/es, de 24 diferentes instituições e 24 
programas distintos de pós-graduação. Diferentemente das teses e dissertações 
que apresentaram hegemonia feminina na autoria e na orientação, nos artigos a 
distribuição de gênero da autoria foi equitativa, com 39% de autoria feminina, 
39% masculina e 22% mista. 
As revistas nos quais os artigos foram publicados foram na maioria da 
região Sudeste, com índice pequeno na região Centro-Oeste e na região Sul, 
ainda menor na região Nordeste e nenhum na região Norte. Na distribuição de 
região das instituições dos autores, 47% foram da região Sudeste, 13% da região 
Sul, 11% da região Norte, 10% da Centro-Oeste e 8% da Nordeste (Gráfico 3).
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GRÁFICO 3 – REGIÃO DE VÍNCULO INSTITUCIONAL DOS/AS AUTORES/AS
FONTE: Pesquisa Educação e Relações Étnico-Raciais: O Estado da Arte, 2017.
De forma similar às teses e dissertações, os casos de indicação de financia-
mento das pesquisas foram esporádicos, com 3 casos relatando financiamento 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
1 da CAPES e 1 da Fundação Ford. A distribuição ao longo dos anos apresen-
tou crescimento constante, com picos em 2014 e 2011e baixa em 2012 e 2013 
(Gráfico 4). 
GRÁFICO 4 – ANO DE PUBLICAÇÃO DOS ARTIGOS
FONTE: Pesquisa Educação e Relações Étnico-Raciais: O Estado da Arte, 2017.
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O conteúdo dos artigos
Foram analisados os 38 artigos, com foco nas seguintes questões: Racismo, 
Etnocentrismo e Outras Discriminações, tendo em vista, a partir do Parecer 
CNE/CP 3/2004 e da Resolução CNE/CP 1/2004, que tratam da educação das 
relações étnico-raciais e do ensino de história e cultura afro-brasileira e africana.
Um primeiro grupo de estudos trata do racismo nas instituições escolares. 
Alguns artigos abordam o que chamam de racismo implícito e de racismo ex-
plícito, conduzindo assim ao entendimento do que seria a teoria do embranque-
cimento. (PICCOLO, 2010; GUIMARÃES, 2014; PINHO e SANTOS, 2014; 
SCHNEIDER e BIRANOSKI, 2014). Outros tratam de questões relativas ao 
racismo institucional, que prejudica os negros quando da implantação de políticas 
públicas dirigidas a todos os cidadãos (GUIMARÃES, 2003; SOARES e ALVES, 
2003; CARVALHO, 2004; 2005; SILVA e TEIXEIRA, 2009; ABRAMOWICZ 
e OLIVEIRA, 2010; SOUZA, RIBEIRO e CARVALHAES, 2010; ARTILES, 
KOZOLESKI e GONZALES, 2011; SOUZA, 2011; GLASS, 2012; AQUINO 
et alii, 2013; ROSEMBERG, 2014). No plano institucional, Rosemberg (2014) 
considera que as desigualdades entre brancos e negros, no acesso a bens sociais, 
se devem ao racismo da sociedade brasileira. Racismo que configura a adoção 
da ideologia de superioridade natural dos brancos sobre os demais, notadamente 
sobre os negros. O racismo se manifesta, de forma aberta ou velada, por meio 
de expressões que qualificam os negros como inferiores aos brancos. Mas 
manifesta-se principalmente nas políticas educacionais universalistas, “que, no 
Brasil, de democráticas, pouco têm” (ROSEMBERG, 2011, p. 757), em virtude 
do racismo institucional, que privilegia a brancos.
Diversos estudos observaram nas instituições escolares situações que 
geram experiências de racismo, bem como expressões utilizadas para depreciar 
pessoas negras, qualificando-as como inferiores, violentas, indolentes, perigosas 
(PICCOLO, 2010; ABRAHÃO e SOARES, 2011; GUIMARÃES, 2014; PINHO 
e SANTOS, 2014; SCHNEIDER e BIRANOSKI, 2014). A associação entre ser 
negro e ser pobre é frequentemente confirmada nos diversos artigos analisados. 
Há artigos que apontam o uso de estereótipos raciais, por meio de apelidos e 
ofensas, que depreciam e desqualificam os povos negros e indígenas, nas relações 
entre estudantes de diferentes níveis de escolarização, desde a Educação Infantil 
(SILVA, 2008; SILVA e TEIXEIRA, 2009; FERRARI, 2010; PICCOLO, 2010; 
SILVA e PALUDO, 2011; SILVA e MORAIS, 2012; CRUZ, 2014; LEMOS, 
CRUZ e SOUZA, 2014; SILVA, 2014). 
Outra constatação importante é de que a ação mais comumente utilizada 
para combater o racismo nas escolas é o “silenciamento”, por parte dos pro-
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fessores, equipe pedagógica e direção das escolas (CARVALHO, 2005; RO-
SEMBERG E ROCHA, 2007; SILVA E PALUDO, 2011; SILVA, 2008; SILVA, 
2012; COSTA e SANTOS, 2014). O “silenciamento” é uma das ações, atitudes, 
estratégias adotadas pela escola brasileira para o enfrentamento do racismo. 
Dessa forma, de um lado professores não costumam intervir diante de conflitos 
que agridem crianças negras, em virtude de sua raça/cor, de outro, recomendam 
aos alunos negros, quando hostilizados por sua cor/raça, que ignorem, finjam 
que a agressão não é dirigida a eles. Os referidos artigos ressaltam que há pouca 
ou nenhuma intervenção das professoras em relação às situações de rejeição 
e discriminação vividas pelas crianças. A pouca ou a ausência de intervenção 
causa sofrimento junto às crianças negras, intensificando a baixa autoestima, 
além, de promover segregação e pouca convivência entre crianças negras e não 
negras. (ROSEMBERG E ROCHA, 2007; SILVA E PALUDO, 2011; SILVA, 
2008; SILVA, 2012; COSTA e SANTOS, 2014).
Em razão de racismo no funcionamento da escola, do currículo até os 
livros didáticos não contemplam a diversidade que a escola atende, excluem, 
notadamente os negros e indígenas. (SOARES e ALVES, 2003; ABRAMO-
WICZ, 2006; PICCOLO, 2010). As universidades têm currículo e produção de 
conhecimento fundadas no modelo eurociêntrico (AQUINO et alii, 2013). Além 
disso, os negros são prejudicados em razão do fato de os professores associa-
rem aluno negro a problemas de desempenho. Destacam, diferentes artigos, a 
dupla discriminação que sofrem as alunas negras, por serem mulheres e negras, 
bem como, a ausência de suporte, nas instituições educacionais, para gerenciar 
conflitos dessa natureza (SOARES e ALVES, 2003; SILVA, 2008; FERRARI, 
2010; ROACH, 2011; CRUZ, 2014).
Um artigo revelou tensões entre as crianças, quando crianças negras se 
propõem a assumir posições que usualmente são destinadas na sociedade para 
pessoas brancas, por exemplo, – professor/a, médico/a, dona da casa, entre 
outras (PICCOLO, 2010). Silva (2012) trata da situação de professor, homem 
negro, na educação infantil, ser duplamente discriminado, sofrendo racismo e 
sexismo. Outro artigo argumenta que a medicalização da educação, argumentam 
alguns autores, fez com que diferenças fossem transformadas em patologias, 
para justificar os racismos e consequente desigualdades (LEMOS, CRUZ e 
SOUZA, 2014).
Alguns artigos destacam o conflito que os negros enfrentam nas situações 
cotidianas, o que faz com que muitos adotem como comportamento passividade, 
negação (SILVA, 2008 SILVA e PALUDO, 2011). 
Ao tratar do “fracasso escolar”, argumentam Soares e Alves (2003) que há 
um recorte racial e social, pois quando as condições sociais são as mesmas, ainda 
assim, os negros são os que apresentam um índice maior de fracasso escolar. 
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Souza, Ribeiro e Carvalhaes (2010) destacam que a discriminação racial tem 
papel importante mesmo em um regime de baixa mobilidade. Desse modo, a 
discriminação racial, concluem, os autores, seria um impedimento que garantiria 
a estabilidade das desigualdades. Resultados do estudo sugerem que o efeito 
mais forte da cor e da origem social se evidencia nos processos de aquisição de 
escolaridade e não na trajetória dentro do mercado de trabalho propriamente 
dito. Ferraro e Oliveira (2009) apontam: há diferenças no recrutamento para as 
redes escolares que operam na direção da difusão da crença que crianças negras 
não sejam educáveis e as grandes diferenças regionais são outro ponto que sus-
tenta desigualdades educacionais para negros e pobres. Carvalho (2004; 2005) 
percebeu que a maioria de meninos negros tendia a obter conceitos negativos e 
serem indicados para atividades de recuperação; identificou que normalmente 
professoras tendiam a perceber como negras crianças com problemas de apren-
dizagem e mostram tendência em avaliar de forma negativa o desempenho de 
crianças negras. Além disso analisou a hipótese de que a classificação racial 
pelas professoras era influenciada pelo desempenho dos/as alunos/as (CARVA-
LHO, 2005, p. 91).
Diversos artigos discutem aspectos conceituais e dois artigos focam a dis-
cussão nos conceitos de raça e racismo (GUIMARÃES, 2003; GLASS, 2012), 
ponderam que, em seu início, as ciências como a Biologia e a Antropologia 
criaram a ideia de raças humanas superiores e inferiores, o que ajudou a criar 
teorias e comportamentos racistas que persistem. A classificação do que seriam 
as diferentes raças, as associava tanto a características físicas, como a distintos 
valores morais, dotes psíquicos e intelectuais. Assim, segundo os autores, se 
hierarquizaram as culturas, as sociedades e as populações humanas, criando 
fundamentos para racismos. 
Há que ressaltar que diversos desses artigos mencionam, tratam de 
possibilidades para a educação crítica e antirracista, com vistas à construção 
de uma sociedade mais humanitária e justa (VALENTE, 2005; FRANCISCO 
JÚNIOR, 2011; ARTILES, KOZOLESKI e GONZALES, 2011; SILVA, 2011; 
GLASS, 2012). 
Numa segunda categoria de agrupamento dos artigos, em relação ao 
etnocentrismo, os artigos afirmam que a escola é um espaço em que os valores 
eurocêntricos são difundidos e privilegiados, em detrimentos de outras culturas, 
notadamente, as culturas afro-brasileira e indígena, relegadas a segundo plano, 
quando não omitidas. Um deles aponta que o material didático está repleto de 
conteúdos depreciativos e preconceituosos em relação aos negros e povos in-
dígenas, o que pode contribuir para o fracasso escolar dos alunos pertencentes 
a esses grupos (SILVA e MORAES, 2015). Outro destaca que, nas escolas de 
fronteira, a comunicação entre os alunos é marcada por hostilidades, que mostra 
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a necessidade e importância de educação que focalize as relações étnico-raciais 
(PEREIRA, 2011). Almeida (2009) analisa formas de estruturação do racismo 
contra não europeus em exposições e feiras universais.
Alguns artigos argumentam que o ambiente escolar é um local de práticas 
educacionais, em que valores eurocêntricos prevalecem, por isso abriga pre-
conceitos e atitudes discriminatórias, veiculados cotidianamente, inclusive por 
materiais didáticos, tanto impressos, audiovisuais, como outros elaborados por 
professores, alunos (PICCOLO, 2010; PINHO e SANTOS, 2014). Um artigo 
aponta que o acolhimento das diferenças culturais e sociais, em escolas, passa a 
ocorrer em virtude da normatização por meio de políticas públicas educacionais, 
que deveriam incidir sobre a prática escolar do dia a dia (FERRARO e OLI-
VEIRA, 2009). Estudando escolas de fronteiras, Pereira (2012) observou seus 
estudantes muitas vezes eram designados por apelidos, em geral pejorativos, 
relativos aos pertencimentos étnicos e culturais, bem como às diferenças relativas 
à alimentação, vestuário e trabalho. Destaca que os alunos ao serem discrimi-
nados, nem sempre reconhecem as atitudes agressivas como discriminatórias, 
considerando-as brincadeiras de mau gosto. Assim, na escola de fronteira, a 
comunicação entre os alunos é repleta de hostilidade, o que sinaliza a diferença 
étnico-cultural como característica negativa. Em artigo sobre negritudes e apren-
dizagem cotidiana, os autores abordam a riqueza cultural africana, destacando a 
mitologia, a cosmologia, a botânica, etc., e questionam por que educadores que, 
segundo os autores, vivem, em grande parte, em contexto cultural popular de 
maioria africana, desconhecem ou desconsideram esses saberes, o que implica 
em não incluí-los em suas práticas pedagógicas (FERNANDES, NAZARETH 
e REIS, 2008). O conjunto dos artigos indica que a prática escolar, baseada 
na uniformidade cultural e social, transforma diferenças em desigualdades, 
com marcante desvantagem para negros, indígenas, empobrecidos, mulheres, 
deficientes, Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros 
(LGBT). Também se considera como manifestação informada por etnocentris-
mo, a intolerância religiosa, notadamente contra religiosidades de raiz africana 
como, entre outros, o candomblé.
Uma terceira categoria que observamos foram artigos que tratam de outras 
formas de discriminação além do racismo e etnocentrismo. Diversos desses 
artigos tratam da classe social e as discriminações a ela associadas, muitos deles 
cruzando as discriminações de classe com raça e/ou gênero (GUIMARÃES, 
2003; SOARES e ALVES, 2003; FERRARO e OLIVEIRA, 2009; YANNOU-
LAS, ASSIS e FERREIRA, 2012). Os artigos de Guimarães (2014) e de Lemos, 
Cruz e Souza (2014) tratam do fracasso escolar em escolas situadas na periferia. 
Os autores sublinham que os próprios alunos eliminados pela escola, bem como 
suas famílias, confirmam a ideia de que o sucesso escolar seria decorrente de 
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trabalho e de “dons”, e que o fracasso não está relacionado à condição social 
de pobreza. Destacam, os autores, que o êxito escolar e a ascensão social ad-
quirida por membros de famílias pobres reforçam a aparência de legitimidade 
da seleção escolar.
Ferraro e Oliveira (2009) desenvolvem o argumento de que pensar sobre 
a condição social implica pensar sobre diferença. Em conformidade com esses 
autores, a diferença aparece sempre como uma espécie de parâmetro de determi-
nação da condição, explicitando a condição social, o comportamento, o modo de 
produção de vida, entre outros, que fogem ao padrão etnocêntrico convencional. 
O artigo de Boneti (2010) apresenta a escola como espaço sociocultural pleno 
de contradições, abrigando, relações entre crianças que tanto podem reforçar 
como questionar as práticas discriminatórias vigentes na escola.  O autor expõe 
que há um processo dinâmico na escola, de possibilidades e necessidades, além 
de destacar que as discriminações relacionadas à raça e gênero são frequentes 
entre as crianças e constituem um rol maior de comportamentos discriminatórios 
de características pessoais, como peso, beleza, agilidade física e mental, entre 
outras (BONETI, 2010).
Em síntese, a análise dessa produção acadêmico-científica sobre edu-
cação das relações étnico-raciais em instituições educacionais, centrada em 
questões relativas a manifestações de racismo, etnocentrismo e outras discri-
minações, mostrou que o maior avanço nesse processo foi o de reconhecimento 
de manifestações e consequências do racismo, do etnocentrismo e de outras 
discriminações na vida de aluno/as, e de seus professores, não só dos negros, 
mas também dos não negros, bem como na organização e funcionamento de 
instituições educacionais.
Os artigos analisados mostram que situações criadas por atitudes, ex-
pressões de racismo, etnocentrismo, bem como de outras discriminações são 
recorrentes em escolas e universidades, e que, muitas vezes, experiências dessa 
natureza já são vividas fora do ambiente escolar, inclusive no seio de algumas 
famílias. Destacam, não poucos estudos, que, com frequência, a única medida 
tomada, pela escola, para auxiliar os alunos que sofrem racismo é a de incentivá-
-los a fingir que não perceberam a agressão. Cultiva-se, assim, uma cultura de 
silenciamento, que incentiva a continuidade de discriminações e naturaliza o 
racismo. Em mais de um artigo, se faz referência a vocabulário hostil, utilizado 
para os xingamentos, ofensas e humilhações de caráter racista, sexista, xenófobo, 
que desqualificam pessoas e grupos étnico-raciais, bem como a necessidade de 
desconstruí-lo.
Há artigos em que se insiste na necessidade de investimentos no sentido 
de combater tais comportamentos e manifestações, desde a educação infantil, 
em atividades de que participem as famílias e comunidades de que as crianças 
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fazem parte. Indicam, eles, também preocupação com o preparo dos profes-
sores, direção, equipe pedagógica e funcionários das instituições que deve ser 
permanente, no sentido de garantir que as situações de conflito entre alunos e/
ou alunos e professores sejam adequadamente abordadas, por profissionais qua-
lificados, bem como em permanente processo de qualificação e aprimoramento 
para combater racismos e discriminações.
Alguns dos artigos insistem que cursos de graduação, licenciaturas não 
têm preparado adequadamente, ou simplesmente ignoram a problemática das 
relações étnico-raciais, como objeto importante de estudo e de práticas peda-
gógicas. Sugere-se, por exemplo, que se examinem nesses cursos, bem como 
em outros de formação continuada, para que futuros professores e professores 
já em exercício aprendam a assumir postura de combate ao racismo, a etnocen-
trismos e outras discriminações, de maneira efetiva, por meio de instrumentos 
pedagógicos.
Considerações finais
Muita complexidade envolve as relações étnico-raciais na sociedade brasi-
leira e, é claro, não poderia ser diferente, nos ambientes escolares, universitários. 
Sem dúvida alguma, as políticas públicas estabelecidas pelas Leis 10639/2003 
e 11645/2008 criam condições para que discriminações e racismos possam 
ser superados em escolas e universidades. A primeira foi regulamentada, pelo 
Conselho Nacional de Educação, respectivamente, por meio do Parecer CNE/
CP 3/2004, bem como pela Resolução CNE/CP1/2004 que tratam das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino e cultura Afro-Brasileira e Africana. A segunda o foi, por meio do Parecer 
CNE/CEB 14/2015 que trata de Diretrizes Operacionais para Implementação 
da História e das Culturas dos Povos Indígenas na Educação Básica, em de-
corrência da Lei 11645/2008.
O problema não está, portanto, na falta de políticas públicas, tampouco de 
orientações para implementá-las (ver SILVA e ARAÚJO, 2011), mas em projeto 
de sociedade que ainda se faz dominante, projeto esse que tenta eliminar as dife-
renças étnico-raciais, folclorizar as marcas culturais, sabedoria, conhecimentos, 
tecnologias que não de raízes europeias.
A Profª Drª Rita Gomes do Nascimento, do Povo Potyguara, ao relatar o 
Parecer CNE/CEB 14/2015, destaca:
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A inclusão da temática da história e cultura indígenas nos currículos ob-
jetiva promover a formação de cidadãos atuantes e conscientes do caráter 
pluriétnico da sociedade brasileira, contribuindo para o fortalecimento das 
relações interétnicas positivas entre os diferentes grupos étnicos e raciais 
e a convivência democrática, marcada por conhecimento mútuo, aceitação 
de diferenças e diálogo entre culturas. (BRASIL, 2015).
De fato, é difícil contrapor-se a essa proposta, entretanto para fazê-lo, 
precisa-se enfrentar mecânicas de desigualdades construídas pelos colonizadores 
europeus e por seus seguidores, ao longo dos tempos, desde o século XVI até o 
atual século XXI. Tem-se que fazer frente a tentativas de eliminar as diferenças, 
transformando-as em exotismo, ou deficiências; é indispensável se contrapor a 
processos de assimilação a pensamentos, comportamentos, projetos unicamente 
de raiz europeia. O diálogo entre culturas é o grande desafio da educação das 
relações étnico-raciais. Como estabelecer diálogo entre distintas visões de 
mundo? Como negociar mudanças? Como estabelecer metas e atingi-las, sem 
imposições? Que elos queremos criar? Que elos há que romper? Em se tratando 
de estabelecimentos de ensino, inclusive universitários, que pedagogias somos 
constrangidos a criar? Como fazer face ao confronto entre branquitude e ne-
gritude? Entender que não se trata de uma disputa, uma vez que negritude não 
é um status, uma posição, mas um movimento de afirmação e reconhecimento 
das raízes africanas, como bem salienta Steve Biko:
- Ser negro não é uma questão de pigmentação – ser negro é o reflexo de 
uma atitude mental;
- Não basta descrever-se como negro, para dar início à emancipação; é 
preciso comprometer-se consigo mesmo no sentido de lutar contra todas 
as forças que tentam usar sua negritude como uma estampa que marca 
como um ser humano subserviente. (BIKO, 1995, p. 537).
Diante das indagações e desafios apontados, é de se comportar, confor-
me tem feito Jansen (2009), na sua experiência enquanto professor e reitor de 
universidade na África do Sul. Tem enfrentado, ele, com paciência e estudo 
de realidades, as desconfianças e tensões decorrentes do esforço para negociar 
mudanças.
Como se vê, educar, reeducar relações étnico-raciais implica aprender a 
negociar mudanças, nas relações entre pessoas, na organização da sociedade. 
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É encarando esses desafios, que ao concluir a pesquisa sobre Educação das 
Relações Étnico-Raciais em Instituições Educacionais, tenta-se apontar pelo 
menos alguns dos enfrentamentos a fazer face. E começa-se perguntando: Podem 
pesquisas contribuir para educação das relações étnico-raciais?
Pesquisas, como qualquer ação humana, se inscrevem em projetos de 
sociedade, de vida, assumidos, valorizados por quem se dedica a investigar. 
Investigações que se ocupam de políticas para educação, de projetos pedagógi-
cos, de processos educativos, enraizados em referências teóricas historicamente 
situadas, tanto buscam compreender, como configurar, influenciar processos de 
estudar que resultem em aprendizagens e em consequentes ensinos.
Isto posto, cabe, a seguir, tecer algumas considerações provocadas pelo 
estudo dos referidos artigos, dissertações e teses. Uma questão que se põe de 
saída vai no sentido de entender por que pesquisadores, no presente caso, na sua 
maioria pesquisadoras, selecionam um tema, uma hipótese, questão de pesquisa 
e, embora realizando trabalho dentro das mais restritas regras científicas, não 
tomam conhecimento ou desprezam referências da realidade e também teóricas 
anteriormente produzidas?
Siegel (2006), Banks (1998), entre outros, ajudam a responder à questão 
posta. Sublinham, essa autora e esse autor, que a formulação de questões, hipó-
teses de pesquisa é orientada por condições culturais, raciais, de gênero, entre 
outras que situam, circunscrevem o/a pesquisador/a. Curiosidades e interesses 
pessoais, disponibilidades de financiamento, incentivos para produção de co-
nhecimentos sobre determinadas questões orientam escolhas por temas para 
pesquisar, por orientações teórico-metodológicas,  bem como por meios para 
divulgar os resultados, assim como para quem divulgar. Assim, sendo não é 
de se estranhar que haja pesquisadores que desenvolvem estudos, já no fim da 
década dos anos 2000, sobre, por exemplo, percepções de racismo entre crianças 
negras e não negras, entre estudantes negros e brancos, entretanto, nem mesmo 
mencionem a Lei 10.639/2003. 
Sem dúvidas, é difícil entender essa omissão como desconhecimento, em 
virtude da ampla divulgação da Lei 10.639/2003, do Parecer CNE/CP 3/2004 
e da Resolução CNE/CP 1/2004, desde 2004, pelo Ministério da Educação, dos 
inúmeros cursos de formação de professores promovidos pelo MEC, por secreta-
rias de educação tanto estaduais como municipais. É difícil não interpretar essa 
omissão como sinal de um projeto de sociedade contrário à igualdade racial.
Urgências diante de problemas provocados por desigualdades, metas 
para promover emancipação de grupos sociais, implantação e avaliação de 
políticas públicas, defesa de direitos, mobilização de grupos sociais, combate a 
preconceitos e intolerâncias, tensões em relações sociais, educação de relações 
étnico-sociais, autonomia e empoderamento de movimentos e de ações sociais 
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são motivos, entre outros, que levaram os pesquisadores, cujas investigações 
examinamos, a realizar suas dissertações ou teses. E o fizeram em perspectivas 
e com propósitos enraizados em projetos de sociedade que defendem. 
Episódios de desrespeito, até mesmo de violência, agressões, em diferentes 
sociedades, se repetem cotidianamente, mundo a fora, tomando um caráter de 
“normalidade”. Engajamento político é confundido com intolerância, direitos são 
interpretados como vantagens, pertencimento étnico-racial como superioridade 
ou desprestígio, bens públicos são geridos como se fossem privados. Em nome 
de direitos humanos, com diferentes objetivos, além do de obter o título de 
mestre ou de doutor, como no caso das pesquisas aqui examinadas, investiga-
-se. O que motiva o dedicar-se a pesquisar sobre isso ou aquilo, que interesses 
e metas incentivam, pesquisadores? Essas são questões que nos interpelam e 
cujas respostas ainda há que buscar.
Se o pesquisador mantém raciocínios, conhecimentos, relações pessoais 
excludentes, se esconde, sob discursos de inclusão, estratégias para converter 
aos interesses das autodenominadas elites, por meio da educação, empobreci-
dos, negros, indígenas, ciganos, transexuais, imigrantes recentes, entre outros 
marginalizados pela sociedade, seu trabalho até poderá ter relevância acadêmica, 
mas não o terá social (SILVA, 2005). Note-se que critério para avaliar relevância 
social vai no sentido de superação de desigualdades, racismos, discriminações 
negativas. Assim a ideia de um universalismo que seria capaz de unificar todas as 
diferenças culturais e sociais, que busca ajustar pensamentos, comportamentos, 
escolhas a um padrão que desconsidera, deprecia realidades, especificidades, 
experiências que dão significados a modos peculiares de ser e viver (ver, entre 
outros, TAPERNOUX, 1997; SILVA, 2001), não é cabível numa sociedade 
multicultural como a brasileira.
Pesquisas revelam a respeito da postura ética, teórica e política de quem 
realiza a pesquisa, de sua formação para pesquisar. Assim, os relatórios mostram 
pesquisador que se quer neutro, por isso não contextualiza o momento histórico-
-político em que se situam as questões que se propõem a investigar. Há também 
o pesquisador militante, defensor crítico ou não, ou combatente de políticas de 
ações afirmativas; esse mal e mal menciona a Lei 10.639/2003.
Entre as exigências científicas e compromisso social; entre discurso 
politicamente correto e convicções próprias; entre ser/parecer aliado nas lutas 
contra o racismo, discriminações, constroem, estudantes e seus professores, 
orientadores de teses e dissertações, a formação de pesquisadores. 
As pesquisas examinadas, todas elas, partiram de uma boa ideia, de uma 
forte intuição, mas nem sempre, embora seriamente conduzidas, foram conve-
nientemente apresentadas e divulgadas. Sem esquecer as pressões sobretudo de 
prazos, não é possível aceitar que o relatório final, disponibilizado para outros 
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pesquisadores, contenham erros (alguns graves) ou informalidade de linguagem. 
Isso prejudica na divulgação da pesquisa e no emprego de seus resultados a 
quem interessar possa.
Linguagem, reveladora de firme postura política está presente em algumas 
pesquisas. Linguagem militante, no que diz respeito ao combate ao racismo, 
ao sexismo, entretanto desconhece e/ou discorda de políticas públicas como 
ações afirmativas. Linguagem “cientificamente” correta, com denúncias contra 
desigualdades, baseadas na experiência vivida ou observada de pesquisadores, 
entretanto ignora questões relativas a outras desigualdades, de que talvez não 
seja vítima.
As dissertações e teses analisadas, conforme já se mostrou anteriormente, 
abordaram, trataram, investigaram problemáticas, questões relacionadas a: - 
culturas silenciadas ou “simplificadas” no currículo escolar; - representações 
de raça – negros, brancos; - representações de gênero e de branquitude, negri-
tude; - experiências de racismo, autodeclaração a respeito de raça/cor, em anos 
iniciais de escolarização; - preconceitos em livros didáticos: persistência de 
representação estereotipada de negros; - desempenho escolar: comparação entre 
negros e brancos; - escola reprodutora, fomentadora de valores.
Quanto aos pesquisadores, sabe-se que são mestres ou doutores, com for-
mação recente ou não, alguns, sobretudos professoras atuam no nível de ensino 
em que situam suas pesquisas. O fazem em busca de melhor compreender o que 
observam, vivem no dia a dia, bem como de melhor interferir. Há casos em que 
são militantes de alguma causa social, quase sempre movimento Negro, e buscam 
respostas para os desafios que enfrentam ou buscam respostas que elucidem se 
suas denúncias fazem sentido. Outros/as investigam com a expectativa de ajudar 
a superar percalços da implementação de políticas que visam superar desigual-
dades e por isso atingiriam modelo de sociedade dominante a séculos. Há quem 
se proponha a verificar o alcance dos cursos ERER, por exemplo, influência de 
cursos no desempenho político-pedagógico e identidade própria de professores.
O presente artigo se construiu em busca de respostas, encaminhamentos no 
que diz respeito de um lado a desafios, meios, esforços, para proceder educação 
das relações étnico-raciais, de outro, para identificar resultados desses esforços 
e, de outro ainda para conhecer a implantação das determinações da Resolução 
CNE/CP 1/2004 e do respectivo Parecer CNE/CP 3/2004.
Ao concluir provisoriamente. Toda conclusão humana, felizmente, é pro-
visória, convém perguntar, sem ainda trazer respostas: Que perguntas, questões 
ainda nos atormentam? Que desafios ainda temos de enfrentar para educação das 
relações étnico-raciais? Para combater o racismo? Para produzir conhecimentos 
do interesse dos negros? Não só deles, mas de toda a população brasileira, na 
sua diversidade?
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